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São Paulo por seis meses após
ser  traído  pela  companheira
com o próprio irmão: “Pra não
matar ele”
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Natural de Alagoas, Ronaldo Carvalhos vive em situação de rua
há 20 anos, após ser traído pela ex-companheira com o seu
próprio irmão. Ele conta que, para não matar o irmão, decidiu
sair  de  casa  e  ir  caminhando  do  Nordeste  até  a  capital
paulista durante seis meses em busca de doações e emprego.

“Eu me recaí na rua mesmo, porque foi uma separação que eu
tive, né? Porque minha ex-mulher ficou com o meu próprio irmão
de sangue. Então ‘pra mim não matar ele’, eu preferi sair e
não falar mais com a minha mãe, entendeu?”, conta Ronaldo.

Durante os seis meses de caminhada, Ronaldo passou por Bahia e
Minas Gerais antes de chegar a São Paulo. Ele lembra que pedia
comida nas casas, mas, quando não recebia doações, apenas
bebia água pela estrada.

“Pedia numa casa, às vezes a pessoa dava, às vezes não dava.
Às vezes eu só tomava água da estrada. Aí eu vim porque aqui
em São Paulo, aqui é muita doação, sabe? Muita doação. O
pessoal ajuda muito”, relata.
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Desde que chegou, o homem dorme todas as noites na Praça do
Patriarca, bem em frente ao gabinete do prefeito Ricardo Nunes
(MDB). No dia a dia, ele se alimenta por meio de doações de
ações humanitárias e toma banho em um Centro de Referência
Especializado para População em Situação de Rua (Centro POP)
da prefeitura.

“Todo dia ‘nós dorme’ aqui, porque aqui tem alimentação, né?
Arroz e feijão, às vezes vem carne, às vezes vem carne moída,
é assim que vem. Aí às vezes eles trazem pão com mortadela,
trazem suco, aí assim vai levando a vida”, destaca o alagoano.

Sonho de uma “casinha” e dificuldades na rua

Ronaldo é ajudante de pedreiro e já teve uma oportunidade de
emprego na capital. No entanto, após o fim da obra em que
trabalhava, ele voltou a ficar desempregado.

“Trabalhei aqui em São Paulo com uma obra que eu arrumei. Eu
vim ganhar obra. Mas como acabou, então eu ‘tô aqui’ na rua de
novo. Porque o patrão falou que ia vir buscar, não veio mais.
Aí sumiu também”, lamenta.

Hoje, o alagoano sente falta principalmente do pai, que já
faleceu, e busca uma oportunidade de emprego para deixar as
calçadas.  Ele  afirma,  porém,  que  enfrenta  diversas
dificuldades  vivendo  na  rua.

Além da fome e o desemprego, Ronaldo tem o preconceito como
inimigo. Ele relata que diariamente diversas pessoas preferem
trocar de calçada em vez de passar ao seu lado.

“Tem pessoa que ela atravessa do outro lado pra não passar
perto de você, né, mano? Assim, a pessoa passa lá do outro
lado. Nós se sente assim, como um leão, sabe? Nossa, parece
que você vai pegar, mano, é assim, sabe? A pessoa fica com
medo de nós”, afirma.Apesar dos problemas, o alagoano sonha em
ter sua própria casa. “Um dia a gente vai ter, tipo, uma
casinha, né? Se Deus quiser”, conclui.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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Por que os criadores de conteúdo precisam humanizar o texto
gerado por IA para manter o tráfego orgânico?
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